
A Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), juntamente 
com outras centrais, realizou 
nesta quarta-feira (6) a Marcha 
Unificada das Centrais Sindicais 
em defesa da cidadania, do de-
senvolvimento e da valorização 
do trabalho. A marcha reuniu 
representantes de trabalhadores 
de diversas categorias para co-
brar das autoridades a discussão 
sobre assuntos de interesse da 
classe trabalhadora, como a re-
dução da jornada para 40 horas 
sem redução de salário; o fim do 
fator previdenciário; 10% do PIB 
para educação; combate à de-
missão imotivada, entre outros.

Com apoio dos movimentos 

Centrais Sindicais se reúnem em 
marcha realizada em Brasília

sociais, trabalhadores e traba-
lhadoras do campo e da cidade 
vão ampliar a pressão sobre o go-
verno federal e o Congresso Na-
cional pela retomada dos inves-
timentos públicos, em defesa da 
produção, de salários e empre-
gos de qualidade no Brasil, ga-
rantindo contrapartidas sociais 
e combatendo a especulação e os 
abusos do sistema financeiro.

Segundo o secretário de Or-
ganização e Políticas Públicas 
da CUT, Jacy Afonso de Melo, 
a marcha demonstra a união e 
a força do movimento sindical 
brasileiro. “É muito importan-
te ter todas as centrais sindicais 
do Brasil reunidas em Brasília. 

Representantes de diversos esta-
dos estão presentes para discu-
tir assuntos que dizem respeito 
a trabalhadores do campo e da 
cidade, dos setores público e pri-
vado, independentemente da ca-
tegoria”, explicou. 

O presidente da CUT Brasília, 
Rodrigo Britto, afirmou que é fun-
damental a união de toda a classe 
trabalhadora. “Essa é uma forma de 
chamar a atenção para um debate 
amplo sobre os direitos dos traba-
lhadores. Estamos juntos em uma 
luta de classe para defender de forma 
intransigente os interesses de toda a 
classe trabalhadora do país”, disse.

Fonte: CNTV com 
informações da CUT

	 A greve dos vigilantes 
da Bahia chega forte ao seu 
oitavo dia. Em assembleia 
realizada nesta terça-feira 
(5) a categoria decidiu man-
ter a paralisação e as mani-
festações que estão sendo 
realizadas em todo o estado 
para chamar a atenção da 
sociedade para a questão do 
adicional de 30%.

	 Segundo o presiden-

Greve na Bahia continua forte
te da Confederação Na-
cional dos Vigilantes e do 
Sindicato dos Vigilantes da 
Bahia, José Boaventura, os 
trabalhadores esperam que 
“as manifestações mostrem 
aos patrões como a catego-
ria está fortalecida e unida 
para lutar pelos seus direi-
tos”. “Mesmo com a liminar 
exigindo a volta de 50% da 
categoria ao trabalho o mo-

vimento continua forte. Es-
tamos cumprindo a deter-
minação e esperamos que 
os patrões cumpram a lei”, 
afirmou.

	 Nova audiência será 
realizada nesta quinta-feira 
(6) no Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT), quando 
será julgado o dissídio cole-
tivo da categoria.

Fonte: CNTV



A Câmara dos Deputados es-
tuda a criação de uma comissão 
especial para analisar 96 proje-
tos de lei que propõem medi-
das para resguardar a seguran-
ça de trabalhadores e clientes 
de bancos. Entre as propostas 
estão o PL 1.731, de 2011, e o 
PL 4.912, de 2012. Ainda não 
há data prevista para a instala-
ção da comissão.

O PL 4.912 obriga as agên-
cias a instalarem uma divisória 
entre as filas e os caixas, a fim 
de preservar a privacidade dos 
clientes durante as transações 
financeiras. A expectativa do 
autor do projeto, deputado fede-
ral Vanderlei Siraque (PT-SP), é 
positiva. “Não há motivos para 
não passar. É um projeto que 
visa a proteger a privacidade de 
bancários e clientes”, avalia. Pelo 
PL, os bancos teriam 180 dias 
para instalarem as divisórias e, 
caso não cumprirem a medida, 
estariam sujeitos a multa diária 
de R$ 1.500. A ideia, de acordo 
com o deputado, é estender a 
medida também para caixas ele-
trônicos. 

Siraque acredita que a divisó-
ria pode oferecer mais tranqui-
lidade para os bancários. “Eles 
são o intermediário entre os in-
teresses dos banqueiros e a pres-
são dos clientes que esperam na 
fila”, afirmou. Já para quem utili-
za o banco, as divisórias podem 
ajudar a preservar sua privaci-
dade. “É constrangedor quando 
a pessoa vai, por exemplo, fazer 
um saque, não tem dinheiro dis-

Comissão especial da Câmara poderá 
analisar segurança nos bancos

ponível e todos ouvem.”
Combater a “saidinha de banco”

Um dos principais objetivos do 
projeto é aumentar a segurança 
dos clientes para evitar os crimes 
de “saidinhas de banco”. Confor-
me o deputado, “muitos olhei-
ros ficam dentro das agências e 
acabam avisando criminosos do 
lado de foram sobre as pessoas 
que estão saindo com muito di-
nheiro”. Ele diz que “as principais 
vítimas são os aposentados, que 
muitas vezes sacam todo seu di-
nheiro de uma só vez.”

Entre os bancários, a medida 
é vista com bons olhos. Para o 
secretário de imprensa da Con-
traf-CUT e coordenador do Co-
letivo Nacional de Segurança 
Bancária, Ademir Wiederkehr, 
limitar o campo visual de ban-
didos infiltrados nas agências 
reduz os riscos. Para ele, a “sai-
dinha de banco” é um problema 
também para o bancário, que 
trabalha em um ambiente de 
risco. “A presença de um olhei-
ro na agência cria insegurança 
para toda a categoria”, afirma. 
“Infelizmente os bancos relutam 
muito em adquirir equipamen-
tos de segurança, porque ava-
liam que é custo”. 

De acordo com Ademir, João 
Pessoa e Belo Horizonte já apro-
varam leis municipais que exi-
gem a instalação de biombos e 
“conseguiram reduzir o número 
de ocorrências”. 

Em Santo André, no ABC 
paulista, uma agência do Ban-

co do Brasil instalou as divisó-
rias mesmo sem a legislação, a 
fim de aumentar a segurança 
dos clientes. “Um departamento 
do banco fez um levantamento 
sobre segurança e apontou esta 
como uma medida eficiente de 
prevenção de assaltos. Com a di-
visória, nem o caixa ao lado per-
cebe o que está acontecendo no 
vizinho”, afirma o gerente de te-
souraria, Ricardo Parerta. “Re-
cebemos elogios dos clientes”. 

Mortes em assaltos
envolvendo bancos

Em 2012, 57 pessoas foram as-
sassinadas em assaltos envolven-
do bancos, uma média de quase 
cinco vítimas fatais por mês, de 
acordo com pesquisa nacional 
da Contraf-CUT e CNTV. O to-
tal representa um aumento de 
16,3% em relação a 2011, quan-
do foram registradas 49 mortes, 
e de 147,8% em comparação 
com 2010, que teve 23 mortes. A 
principal ocorrência (53%) foi 
o crime de “saidinha de banco”, 
que provocou 30 mortes.

São Paulo (15), Bahia (8), Rio 
de Janeiro (7), Ceará (4), Paraná 
(4), Alagoas (3) e Rio Grande do 
Sul (3) foram os estados com o 
maior número de casos, segun-
do a pesquisa. A maioria das ví-
timas (58%) foram clientes (33), 
seguido de vigilantes (9) e po-
liciais (6). Dois bancários tam-
bém foram mortos.

Fonte: Contraf-CUT com 
Rede Brasil Atual
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